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RESUMO 

 
Há um índice relevante de doenças parasitárias em todo o mundo, com um maior agravo 
nas comunidades mais pobres de países desenvolvidos, é de grande importância para a 
saúde pública, e que afeta todas as faixas etárias. No Brasil há um descuido sobre a 
saúde pública, as pessoas de classes mais baixas são as mais economicamente afetadas. 
Essas doenças parasitárias são adquiridas pela ingestão de parasitas, dentre suas 
variadas formas evolutivas. A alface (Lactuca sativa) é o vegetal folhoso mais 
consumido no Brasil, são vegetais bastante frequentes na mesa dos brasileiros e são 
geralmente consumidos crus, é comum a infecção pelo fato de ser uma das hortaliças 
mais consumidas, então há uma enorme chance de haver uma contaminação por 
parasitas. Os vegetais orgânicos estão sendo bastante utilizados e por esse motivo as 
pessoas acabam higienizando de forma incorreta, sendo necessária uma atenção 
eficiente para o uso adequado desses vegetais. Esses vegetais orgânicos são isentos de 
agrotóxicos (fertilizantes químicos), mas não há fiscalização para a contaminação por 
parasitas. A pesquisa compõe um estudo de campo com caráter experimental, tendo 
como objetivo analisar a carga parasitária das alfaces orgânicas em Mossoró e região, 
com isso, conscientizar a população da importância da higienização correta.  As 
medidas de sanitização para consumos dos alimentos orgânicos ofertados nas feiras 
livres devem receber uma maior atenção, pois os resultados obtidos tiveram 
positividade em 100% das amostras. É possível concluir que com a simples falta de 
dados epidemiológicos, não há dúvidas de que é preciso mais atenção da saúde pública 
para os problemas causados pelo sistema convencional. 
 
Palavras-Chave: Lactuca sativa. Orgânico. Vegetal. Parasitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
There is a relevant index of parasitic diseases throughout the world, with a major 
aggravation in the poorest communities of developed countries, it is of great importance 
for public health, and affects all age groups. In Brazil there is an oversight on public 
health, people of lower classes are the most economically affected. These parasitic 
diseases are acquired by the ingestion of parasites, among their various evolutionary 
forms. Lettuce (Lactuca sativa) is the leafy vegetable most consumed in Brazil, are very 
frequent vegetables on the table of Brazilians and are usually consumed raw, is common 
infection because it is one of the most consumed vegetables, then there is a huge chance 
there contamination by parasites. Organic vegetables are being used a lot and for this 
reason people end up hygienizing incorrectly, requiring efficient attention to the proper 
use of these vegetables. Organic vegetables are free from pesticides (chemical 
fertilizers), but there is no inspection for parasite contamination. The research consists 
of a field study with an experimental character, aiming to analyze the parasitic load of 
organic lettuces in Mossoró and region, with this, to make the population aware of the 
importance of correct hygiene. The sanitization measures for organic food consumed at 
the fair should receive greater attention, since the results obtained were positive in 
100% of the samples. It is possible to conclude that with the simple lack of 
epidemiological data, there is no doubt that more public health attention is needed to the 
problems caused by the conventional system. 
 
Keywords: Lactuca sativa. Organic. Vegetable. Parasites. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
1.1 PROBLEMATIZAÇÃO 

 
A Lactuca sativa é uma hortaliça de origem asiática e na atualidade encontra-se 

em diversas regiões de clima temperado. Também é considerada a mais acessível das 

hortaliças folhosas, sendo cultivada em quase todas as regiões do globo terrestre. 

Considera-se que foi conduzida para o Brasil por influência portuguesa e hoje é uma das 

hortaliças mais consumidas no país como um componente básico de saladas, dentre 

outras preparações no ambiente doméstico, como no comercial (LIMA, 2007; MORETI, 

2007). 

Em todo o mundo, há uma alta incidência de doenças parasitárias de enorme 

interesse para a saúde pública que acaba afetando, principalmente, as comunidades mais 

pobres dos países em desenvolvimento. Elas atingem pessoas de inúmeras faixas etárias, 

tendo como principais sintomas: a anemia, diarreia, emagrecimento, má absorção dos 

nutrientes, diminuição da capacidade de aprendizado e de trabalho e redução na 

velocidade de crescimento (FARIAS et al, 2008; PAULA et al, 2003). Dentre as 

doenças parasitárias, as enteroparasitoses são as mais comuns. São adquiridas pela 

ingestão das formas infectantes de helmintos e/ou protozoários, que podem ser ovos, 

larvas, cistos ou oocistos, englobado em alimento ou água contaminada. As hortaliças 

folhosas consumidas cruas podem servir como meio de transmissão dessas formas 

parasitárias (VOLLKOPF et al, 2006).   

As hortaliças inseridas na dieta muitas vezes são ingeridas cruas, sendo 

necessário submetê-los ao processo de higienização que compreende as seguintes etapas 

como a de lavagem e desinfecção. Essa sanitização tem como papel fundamental a 

prevenção de doenças veiculadas por alimentos, assim visa à redução ou eliminação de 

agentes etiológicos que podem causar patologias humanas. Dessa forma, a intensidade 

da carga microbiana presente nesses alimentos, tanto na forma in natura ou depois de 

higienizados, indica o nível de contaminação e/ou sanidade dos mesmos e o risco que 

podem trazer à saúde humana (GERMANO-GERMANO, 2008; JAY, 2005; 

SANTANA et al, 2006). 

É relatado por SOUZA & RESENDE (2003), que os alimentos orgânicos 

apresentam uma composição bastante diversificada e rica em minerais, fito hormônios, 
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aminoácidos e proteínas, que possibilitam uma nutrição mais adequada para o corpo 

humano. Além do mais, contêm maiores teores de carboidratos e matéria seca, logo que 

no consumo de um produto orgânico, o consumidor estará ingerindo um percentual a 

mais de “alimento real”, uma vez que 100g de um produto orgânico fresco contem 

menos água que um produto convencional produzido com adubo químico. 

As parasitoses gastrintestinais, dentre elas, as verminoses, são responsáveis por 

elevadas perdas econômicas, em consequência do crescimento retardado, perda de peso, 

redução no consumo de alimentos, queda da produção de leite, baixa fertilidade e até 

mortalidade. Outro grande problema com relação às verminoses é o uso indiscriminado 

de drogas anti-helmínticas que é responsável pela seleção de nematódeos resistentes ou 

de nematódeos que desenvolvem resistência aos anti-helmínticos (PAIVA; NEVES, 

2009). As doenças parasitárias são de grande interesse para a saúde pública, com 

bastante frequência em padrão mundial e de alta prevalência em comunidades de baixa 

renda nos países em desenvolvimento. A contaminação acontece na maior parte dos 

casos por via oral passiva. Atinge indivíduos de todas as faixas etárias, causando 

anemia, má absorção de nutrientes, diarreia e emagrecimento, limitando da capacidade 

de aprendizado e trabalho e redução na velocidade de crescimento (DE QUADROS et 

al, 2008). 

As doenças transmitidas por alimentos provavelmente são os problemas da 

saúde pública mais evidente no mundo contemporâneo, devido a emergência de novos 

microrganismos patogênicos e ao crescimento de novos produtos alimentícios 

(LANDGRAF, 2002). 

 
1.2 JUSTIFICATIVA 

Os vegetais orgânicos estão sendo bastante utilizados e por esse motivo as 

pessoas acabam higienizando de forma incorreta, necessitando de uma atenção melhor 

para o uso adequado desses vegetais. Os vegetais orgânicos são isentos de agrotóxicos 

(fertilizantes químicos), mas não há uma fiscalização parasitária, então por este motivo, 

muitas pessoas consumem esses vegetais de forma inadequada, sem a higienização 

correta e isso resulta em uma maior contaminação, os vegetais orgânicos são propensos 

a transmissão por enteroparasitas, principalmente as hortaliças folhosas, no caso da 

alface, devido a sua estrutura. O presente estudo relata a importância da ingestão de 

hortaliças relacionadas ao risco de contaminação de enteroparasitas causadores de 

doenças intestinais, o objetivo desse estudo é de avaliar as hortaliças folhosas orgânicas 
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mais consumidas do Brasil, sendo a alface crespa e americana, de variados agricultores 

na região do Rio grande do Norte, analisando assim, a qualidade desses produtos, 

verificando a presença de enteroparasitas. 

1.3 HIPÓTESE  

Acredita-se que com o crescimento da população consumidora de alimentos 

orgânicos houve um aumento da frequência de casos de contaminação parasitária de 

importância médica proveniente do manejo dessa cultura, falta de higienização caseira 

adequada, presumindo-se que por ser orgânico e não tratado com agrotóxicos estará 

livre de contaminações. 

1.4 OBJETIVOS 

1.4.1 Objetivo Geral 

Analisar amostras de alfaces (Lactuca sativa) provenientes de agricultura 

orgânica de diferentes produtores da região de Mossoró/RN quanto à frequência de 

parasitos de importância médica. 

1.4.2 Objetivos Específicos  

 Investigar a presença de parasitose nas amostras de alface 

 Identificar os parasitos contaminantes das amostras de alface 

 Quantificar a frequência dos parasitos encontrados nas amostras de alface 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 
O Brasil possui uma área de aproximadamente 35.000 hectares cultivando 

alface, caracterizados pela produção abundante e cultivo em pequenas áreas e por 

agricultores familiares, gerando cerca de cinco empregos diretos por hectare (COSTA & 

SALA, 2005). Entre os estados brasileiros, São Paulo e Minas Gerais sobressaem como 

maiores produtores, sendo que apenas o estado de São Paulo plantou 10.026 hectares 

em 2010 e realizou 5.932.821 engradados de 9 dúzias (IAE, 2011). Na região Centro 

Oeste, os maiores produtores são os municípios de Goiânia, Anápolis e a microrregião 

do entorno de Brasília. Apenas no mês de janeiro foram comercializados no Ceasa-DF 

177.135 kg de alface no Distrito Federal (CEASA-DF, 2011).  

As estatísticas sobre produção e comercialização de produtos orgânicos no 

Brasil ainda são muito incipientes, mas estima-se que o país tem cerca de 800 mil 

hectares com cerca de 15.000 produtores ocupados com a agropecuária orgânica. A 

produção de hortaliças orgânicas concentra-se principalmente nas regiões Sul (55%), 

Sudeste (37%) e Centro-Oeste (6%). A alface, juntamente com couve, tomate, cenoura, 

agrião e berinjela, são as principais hortaliças produzidas em sistema orgânico no Brasil 

(BRASIL, 2006). 

A Alface (Lactuca sativa L., cichoraceae) é a hortaliça folhosa mais usada no 

país (SANTOS et al, 2001), são comumente consumidas crus. A infecção é constante 

devido a alface ser uma das hortaliças mais utilizadas na mesa dos brasileiros, por seu 

consumo, então há uma chance bastante elevada de haver uma contaminação por 

parasitas. 

Os costumes alimentares da população relatam que a alface, ao lado do tomate, é 

uma das hortaliças mais consumidas pela população brasileira e de aquisição mais fácil 

(AGRIANUAL, 1998). É uma das espécies mais antigas, sendo citada desde 4500 a.C, 

como uma planta medicinal, e a partir de 2500 a.C, como hortaliças. As plantas 

apresentam folhas, de preferência as externas, de coloração verde-escura e que podem 

conter até 30 vezes mais provitaminas A que as folhas internas (FILGUEIRA, 2003).  

Relacionado à família Asteraceae, tribo Cichoriceae é uma planta herbácea, 

bastante delicada, com caule diminuto, não ramificado, ao qual se prendem as folhas. 

Estas são muito grandes, lisas ou crespas, fechando-se ou não na forma de uma cabeça. 
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A sua coloração varia do verde-amarelo até o verde escuro, sendo que algumas 

cultivares apresenta as margens arroxeadas. As raízes são do tipo pivotante, podendo 

atingir até 60 cm de profundidade, entretanto apresentam ramificações delicadas, finas e 

curtas, verificando apenas os primeiros 25 cm de solo (FILGUEIRA, 1982). Segundo 

SANTIAGO (1990) e BÜCHELE & SILVA (1992), relatam que a maior concentração 

do sistema radicular da alface encontra-se entre 0 e 20 cm. Esta faixa de análise das 

raízes tem uma grande importância no momento em que se faz uso da adubação e da 

irrigação.  

De acordo com GELLI et al (1979), a estrutura do vegetal interfere com o grau 

de contaminação que possa identificar. Sendo assim, as hortaliças com folhas múltiplas, 

com vasta área de contato, permitem maior fixação de formas parasitárias. Além da 

estrutura vegetal, alface, repolho e outras folhosas têm maiores contaminações por 

estarem por um tempo maior em contato com o solo e, sendo assim, continuamente 

expostas à contaminação (ERDOGRUL; SENER, 2005). 

As hortaliças representam alimentos de enorme importância na dieta diária 

devido ao teor de nutrientes indispensáveis ao funcionamento adequado do organismo, 

como sais minerais, fibras alimentares e vitaminas, além de apresentarem ação 

antioxidante (SILVA et al, 2005; ESTEVES & FIGUEIRÔ, 2009). A sua consumação é 

preferencialmente em saladas com suas folhas frescas apresentando em média a cada 

100 gramas uma composição de: água 94%; valor calórico de 18 kcal; proteína de 1,8 g; 

gordura de 0,3 g; carboidratos 3,5 g; fibra 0,7 g; cálcio 68 mg; fósforo 27 mg; potássio 

264 mg; vitamina A de 1900 UI; tiamina 0,05 mg; riboflavina 0,08 mg; niacina 0,4 mg; 

vitamina C 18 mg (SGARBIERI, 1987). Geralmente as hortaliças são consumidas 

cruas, sendo a alface e o agrião os mais selecionados pela população (CANTOS et al, 

2004; MONTANHER et al, 2007). A alface, comercialmente, é classificada em crespa, 

mimosa, americana, lisa e romana. A crespa é a mais consumida, cerca de 60%, seguida 

pela americana e lisa, 19 e 18% respectivamente (BELINELO et al, 2009). É facilmente 

cultivada e amplamente utilizada em locais públicos que oferecem alimentos, como por 

exemplo, em decorações de pratos, em diversos sanduíches e em quase todas as porções 

de saladas (MONTANHER et al, 2007). 

Em função das suas qualidades nutricionais, incluindo uma quantidade calórica 

minimizada, bem como sua fácil digestão, a alface se torna ótima opção para quem visa 

uma dieta balanceada e saudável (SILVA, 2005). 
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Uma vez que são consumidas em sua forma crua, a análise do nível de 

contaminação por enteroparasitas nas hortaliças, que podem estar infectadas por cistos 

de protozoários, ovos e larvas de helmintos, obtém um alto valor para o controle e 

conservação da saúde pública (OLIVEIRA & GERMANO, 1992; SILVA et al, 2001). 

Inúmeros estudos têm revelado a probabilidade de transmissão de parasitas ao homem 

por meio de alimentos consumidos “in natura”. No meio de algumas das principais 

enfermidades intestinais provocada por estes, pode-se citar: giardíase, amebíase, 

ascaridíase, teníase, estrongiloidíase, ancilostomíase, esquistossomose e as principais 

consequências são: diarreia, anemias, hemorragias e desequilíbrios nutricionais 

(ESTEVES & FIGUEIRÔ, 2009; CANTOS et al, 2004; MONTANHER et al, 2007; 

KAFERSTEIN & ABDESSALAM, 1999). O hábito alimentar de consumir hortaliças in 

natura proporciona a exposição de uma elevada parcela da população às formas 

transmissíveis de parasitos (CANTOS et al, 2004). Indivíduos com distúrbios imunes, 

crianças e idosos possuem um maior fator de risco para doenças parasitárias e 

oportunistas como Giardia sp, Entamoeba sp, Cryptosporidium sp, Isospora sp e 

microsporídios (CIMERMAN et al, 1999). A avaliação de doenças veiculadas por 

alimentos, que são decorrentes do ciclo de contaminação fecal-oral, tem ganhado uma 

atenção maior em todo o mundo (SOARES et al, 2005). 

Os seres humanos, sem medidas públicas e por falta de instrução, podem 

naturalmente ser contaminados por parasitos abundantes e variados e disseminar seus 

ovos e larvas para outras pessoas, por meio de: solo, agua, alimentos e mãos, sendo este 

um dos vetores mais significativos para a transmissão e evolução das parasitoses 

(BENCKE et al, 2006; WHO, 2004). Os vegetais são os principais componentes da 

salada, bastante consumida nos dias de hoje por ser um alimento com fonte de fibras e 

de baixa caloria. Contudo, é um alimento consumido sem nenhum processo de 

cozimento, visto que, os vegetais estão diretamente em contato com o solo, com a água, 

necessitando assim de uma higienização apropriada antes de serem consumidas 

(SOUZA et al, 2006). 

Os produtos químicos usados na higienização dos vegetais agem na estrutura dos 

microrganismos de variadas maneiras, seja por ação mecânica retirando as células 

presentes ou rompendo a parede e/ou a membrana celular das mesmas, inutilizando 

enzimas, desnaturando proteínas, dentre outros componentes vitais. Nem todas as 

formas são resistentes a estes produtos, como por exemplo, as formas císticas de 

bactérias e de protozoários. Os ovos de Ascaris dispõem de uma enorme capacidade de 
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aderência sobre as superfícies ambientais ou nos alimentos, com isso, não são 

removidos com facilidade. Por esse fato, a aplicação das substâncias usadas no processo 

de higienização deverá ser eficaz na remoção, para haver a inibição do desenvolvimento 

parasitário ou destruição desses parasitas (COSTA, 2011). 

As investigações e as condições sanitárias dos alimentos aplicam-se na análise 

microbiológica a fim de identificar microrganismos indicadores. Estes, por sua vez, são 

estabelecidos como grupos ou espécies de microrganismos que quando expostos nos 

alimentos podem indicar as condições sanitárias no processamento ou contaminação de 

origem fecal (FRANCO; LANDGRAF, 2008). 

No imaginário popular, tem-se a ideia de que produtos originários do sistema de 

produção orgânica são saudáveis e não mostram nenhum risco à saúde. Com isso, 

recorrem para o apelo de marketing de produto orgânico. Esta análise torna-se 

apreensiva por ser este um produto geralmente consumido cru, muitas vezes não 

processado e não tratado (SILVA, 2005). A ausência de higiene pessoal na hora da 

manipulação dos alimentos também é um fator de grande importante para a 

contaminação de enteroparasitas. Os indivíduos que manuseiam alimentos podem 

também apresentar uma elevada fonte de contaminação e disseminação, apesar de que 

estejam, na maioria das vezes, na condição de portadores assintomáticos de 

enteroparasitas (MONTANHER et al, 2017). 

A OMS (Organização Mundial da saúde) estima que o n´mero de crianças 

mortas são mais de 2 milhões a cada ano nos países em desenvolvimento, conveniente a 

alimento e água contaminados por bactérias patogênicas. Nos países industrializados, 

onde os registros estatísticos são mais completos, pelo menos um terço da população 

sofre com doenças veiculadas por alimentos, todos os anos. As estatísticas americanas 

mostram que, a cada dia, cerca de 200.000 pessoas ficam doentes, 900 chegam a ficar 

hospitalizadas e 14 morrem em consequência de alimento contaminado (OMS, 2002). 

No Brasil, segundo dados complicados pelo COVEH/CGT/DEPV/SVS da ANVISA, de 

1999 até 2003 foram notificados 2.736 casos de surtos de doença veiculados por 

alimentos, envolvendo milhares de pessoas, inclusive resultando em óbitos (Vladmir 

Farsetti Favalli, comunicação pessoal ao Programa Alimento Seguro). 

Destaca-se que muitas hortas brasileiras são irrigadas com água contaminada por 

pesticidas e material fecal (OLIVEIRA, 1992). Por este motivo, o consumo de 

hortaliças cruas é um importante meio de transmissão de doenças infecciosas e 

parasitárias na população (TAKAYANAGUI et al, 2000). A contaminação da hortaliça 
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é um fator limitante para sua comercialização. Condições sanitárias inadequadas e 

desfavoráveis nas áreas rurais e urbanas favorecem essa contaminação, transformando 

os vegetais em veículos de transmissão de patógenos. Dessa forma, pode-se afirmar que 

a contaminação é capaz de ocorrer desde o plantio até o processamento, e também na 

comercialização e consumo (RODRIGUES, 2007). 

Na horta, a contaminação pode acontecer resultando da utilização de água de 

irrigação ou adubos inadequados, na colheita, no transporte e na manipulação nos 

pontos de venda. As constantes manipulações aumentam ainda mais as chances de 

contaminação. A frequência consideravelmente mais baixa de contaminação nas hortas 

em relação aos demais pontos de venda pode ser justificada por constituir o ponto 

inicial da cadeia (TAKAYANAGUI et al, 2000). 

Com o crescimento do rebanho de ovinos e, consequentemente, de seus dejetos, 

torna-se importante o aproveitamento desses resíduos na agricultura, pois a utilização de 

húmus serve como uma fonte de energia para biodigestores, além de ser excelente para 

adubação orgânica (ALVES et al, 2005). O melhor solo para o cultivo dessas hortaliças 

é o areno-argiloso, que é abundante em matéria orgânica e com ótima disponibilidade de 

nutrientes. Para produtividade maior, é fundamental o uso de insumos que favoreçam as 

condições físicas, químicas e biológicas no solo (ABREU, 2008). 

A água usada na irrigação pode ser considerada um veículo de variadas formas 

evolutivas infectantes de enteroparasitos para a hortaliça. Isso acontece, acima de tudo, 

quando as hortas são localizadas em regiões em que ocorrem grandes descargas de 

dejetos no solo e em corpos d’água, que podem ser carregados pela chuva para os 

remansos e mananciais aquáticos, e assim acabam sendo utilizados na irrigação de 

hortaliças (ALVES et al, 2013). 

Segundo BELINELO et al (2009), a identificação de parasitas pode ser feita por 

diversas técnicas, os materiais mais utilizados como amostras são: o sangue, tecido 

lesado e principalmente as fezes. A análise laboratorial de protozoários e helmintos por 

material fecal é feito por técnicas como a sedimentação espontânea, a centrífugo-

flutuação, a centrifugação simples, a flutuação espontânea ou, ainda, o método direto 

(EASTERN REGION, 2012). 
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3 CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 

 
3.1 TIPO DE PESQUISA 

Trata-se de pesquisa de abordagem experimental e explorativa de caráter 

qualitativo e quantitativo.  

Segundo GIL (2007), a pesquisa experimental representa e estabelece um objeto 

de estudo, selecionando as variáveis que seriam aptas a influenciá-lo e determinando 

formas de controle e de análises dos efeitos que a variável produz no objeto. 

Estudos de campo quantitativos, bem como a pesquisa experimental se norteiam 

por um modelo de pesquisa no qual o pesquisador opta por quadros conceituais de 

referência bastante estruturados, formulando hipóteses sobre os fenômenos e situações 

que se quer estudar. A coleta de dados destacará números que permitem a verificação da 

ocorrência ou não das consequências, sendo assim, a aceitação (ainda que provisória) ou 

não das hipóteses. Os tradicionais levantamentos de dados são um exemplo clássico do 

estudo de campo quantitativo (DALFOVO et al, 2008). 

SILVEIRA et al (2009) relata que diferente da pesquisa qualitativa, os 

resultados da pesquisa quantitativa podem ser quantificados. Frequentemente, as 

amostras são grandes e consideradas representativas para a população, os resultados são 

tomados como se criassem um retrato real de toda a população alvo da pesquisa. A 

pesquisa quantitativa é centrada na transparência e objetividade. Levada pelo 

positivismo acredita que a realidade só pode ser entendida com base na análise de dados 

brutos, recolhidos com a ajuda de instrumentos padronizados e neutros. A pesquisa 

quantitativa utiliza a linguagem matemática para retratar as causas de um fenômeno, as 

relações entre variáveis, etc. A aplicação conjunta da pesquisa qualitativa e quantitativa 

possibilita recolher mais informações do que conseguiria isoladamente. 

 
3.2 LOCAL DA PESQUISA  

A coleta das amostras foi realizada nas cidades produtoras de alface que são 

distribuídas para feiras de orgânicos em Mossoró. A análise da pesquisa foi realizada no 

Laboratório de Parasitologia da Faculdade Nova Esperança de Mossoró- FACENE-RN. 

3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

Segundo GIL (2007), a população ou universo é um conjunto de elementos que 

obtém determinadas características, ou grupo de pessoas que integram uma população. 
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Amostra equivale em parte ou subconjunto da população que por meio podem se 

estimar os traços desta população. 

A população são as alfaces analisadas de Mossoró/RN e regiões. Foram trazidas 

e analisadas na Faculdade Nova Esperança de Mossoró- FACENE-RN. As amostras 

foram coletadas de vários agricultores para serem analisadas por método de 

sedimentação espontânea.   

População Alface (Lactuca sativa), Amostra N=60.  

 
3.4 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

Analise microscópica. 

 
3.5 PROCEDIMENTO DA COLETA DE DADOS 

A pedido do pesquisador, a amostra chegará sem manipulação higiênica prévia. 

As amostras foram separadas e identificadas por municípios e nº da amostra. Depois de 

lavadas com água destilada e posteriormente sedimentadas, em cálice de sedimentação 

por 24 horas, seguidas por centrifugação em tubo Falcon por 2 minutos a 1.500 RPM. 

Foram feitas 10 lâminas para leitura de cada sedimento/amostra.  

 
3.6 ANALISES DE DADOS  

Os dados obtidos foram analisados estatisticamente através do GraphPad Prism 

7 para Windows.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A pesquisa foi realizada com 6 agricultores de localidades diferentes e cada 

agricultor entregou 5 amostras da alface Lactuca sativa. Em seguida, foi analisada a 

incidência parasitária da alface crespa. Os dados da pesquisa foram obtidos no 

laboratório de parasitologia da Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de Mossoró.  

 Os dados da pesquisa obtidos dos 6 agricultores, é observada nos gráficos a 

seguir: 

 
Gráfico 1 – Frequência parasitaria da amostra do produtor 1. 

          

 

 

 

 

 

 

 
 

Gráfico 2 – Frequência parasitaria da amostra do produtor 2. 
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Gráfico 3 – Frequência parasitaria da amostra do produtor 3. 

         

 
Gráfico 4 – Frequência parasitaria da amostra do produtor 4.  
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Gráfico 5 – Frequência parasitaria da amostra do produtor 5. 

          

 
Gráfico 6 – Frequência parasitaria da amostra do produtor 6. 
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Gráfico 7 – Presença de parasitas nas amostras. 

          

 
Gráfico 8 – Identificação dos parasitas. 

          

 
As medidas de sanitização para consumos dos alimentos orgânicos ofertados nas 

feiras livres devem receber uma maior atenção, pois os resultados obtidos tiveram 

positividade em 100% das amostras, dentre elas, o parasito com maior prevalência foi o 

Dipylidium caninum que é encontrado com maior frequência em locais onde animais 

domésticos como cães e gatos circulam. 

Os demais parasitos encontrados como: Enterobius vermicularis (9%), Giardia 

lamblia (14%), Trichiuris trichiura (6%), Ascaris lumbricoides (22%), são de 

importância médica, pois, estes são passiveis de infecções graves causando desde 
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estados de déficit nutricional até estados de alterações hematológicas como a anemia, 

principalmente aquelas por deficiência de ferro, folatos e B12. 

Estes achados corroboram com KOUBA (2002), que revisando trabalhos que 

fizeram comparativos entre produtos animais orgânicos e convencionais demonstrou 

que mesmo aparecendo um número maior de parasitas em condições de sistema 

orgânico, esses não são transmitidos ao homem quando estes fazem a higienização 

correta dos alimentos a serem consumidos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
No tocante da qualidade sanitária, existem poucas evidências que alimentos 

orgânicos possam ser mais suscetíveis à contaminação microbiológica que alimentos 

convencionais. Apesar de não existir um aval da comunidade científica de que plantas 

cultivadas organicamente são melhores para saúde da população, pela simples falta de 

dados epidemiológicos, não há dúvidas de que é preciso mais atenção da saúde pública 

para os problemas causados pelo sistema convencional. 

  O maior número de informações possíveis deve estar disponível ao consumidor 

na hora da escolha de um alimento de qualidade. Este papel e responsabilidade devem 

ser assumidos pelo produtor e entidades sanitárias públicas. 
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